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e Pomona, as deusas das sea-
ras e dos frutos, já não andam. 
pela terra. 
Dividiram os antigos a, vi-

da do mundo em quatro ida-
des: da pedra, do ouro, do 
bronze e do ferro, conforme 
as suas descobertas e utilidades. 
Todas elas estão ultrapassa-

das. 

A outras ,que se lhe sucede-
ram a curto espaço, e mal de-
ram por que se chamassem pe-
lo nome: da pólvora, das na-
vegações, da i .iprensa, do va-
por, da electricidade, da avia-
ção; e a presente idade que já 
muitos têm classificado de era 
atómica — as condiçõ _s da vi-
da humana nada tem melho-
rado. 
A medida que se desenvol-

ve a malícia dos homens, cres-
cem as dificuldades da sua 

Novo administrador de 
A Debate» 

Foi convidado, e aceitou, o 
cargo de administrado do jor. 
nal «O Debate», o nosso pre-
sadíssimo colaborador e par-
ticular amigo sr. Domingos 
Maria da Silva. 

F,scritor, arqueólogo e jor-
nalista distinto, autor de di-
ferentes obras, entre as quais 
as monografias de Amares e 
Terras de Bouro, estamos cér-
tos do seu êxito absoluto nas 
novas funções, o que, aliás, 
lhe desejamos sinceramente. 

existência. A idade do ouro 
ficou-lhe de saudosa memória, 
Conforme sulcava a crosta da 
terra virgem, para lhe lançar 
as primeiras sementes, logo 
deparava com o brilho dos 
metais preciosos. Uma prima-
vera constante, com uma 
floração e frutificação expon-
tâneas, a vida tornou-se tran-
quila e apetecida. 

Depois de tar,tíssimas explo-
rações, a terra tem-se exauri-
do. O homem tem-se empe. 
nhado em revolucionar-lhe a 
superfície construindo montes 
de cidades de arranha-céus e 
minando de cavernas as suas 
entranhas. Vê-se na necessi-
dade de adubá-la e fertilizá-la, 
de curar as doenças das plan-
tas e dos animais seus auxilia-
res, consequência da irregula-
ridade dos climas e dos tem-
pos. A-terra mostra-se cansa-
da, regateia ao homem o seu 
sustento. 

Costumam estes articulados 
de fundo traduzir as impres-
sões do momento que passa. 
A vida do homem do cam-

po, como da cidade, que de-
,pende dele por via das condi-
ções imperiosas da sua subsis-
tência, atravessa um período 
aflitivo. 
Quando, a exemplo da for-

miga, se preparava para an-
dar numa roda viva a carre-
jar dos campos e das leiras 
para o celeiro; a arrecadar pá-

CORPORAÇÃO DA LAVOURA 
Congresso Nacional ida Lavoura 
a realizar em Junho de 1961 

Alguns esclarecimentos à organi-
zação Q objectivos de ccngrQsse 

A Corporação da Lavoura 
dentro das competências que 
Ille confere o seu Regimento, 
promoverá e organizará o 1 
CONGRESSO NACIONAL 
I)q LAVOURA; a realizarem 
Lisboa em junho de 1961, em 
data a designar. 

Vai, deste modo. ao éncon-
!ro das aspirações da Lavou-

expressas no voto unâni-
me emitido pelo Conselho da 
Corporação na sua reunião 
Ie 19 de junho de 1959, e 
Ias da imprensa especializada 
agrária que desde há muito 

Ivem pugnando por esta reali-zação. 
Poderá parecer estranhò, a 

alguns, a denominação de 1 
CONGRESSO NACIONAL 
DA LAVOURA, visto em di-
versas épocas se terem efec-
tuado Congressos Agrícolas de 
maior ou menor projecção e 
não há ainda muitos >anos o 
de Ciências Agrárias. 

Entretanto ela é perfeita-
mente legítima, visto que, de 
facto, pela primeira vez em 
Portugal se realizará um Con-

(Continua na 4. 11 página) 

ra um ano inteiro de necessi-
dades constantes, eis que um 
rigoroso, intempestivo inver-
no o surpreende em sua faina, 
como a mesma formiga a en-
xurrada que lhe corta o cami-
nho, inunda a toca, encharca 
os armazens, os aprovisiona-
mentos das suas reservas. 
Um S. Mí(fuel comprome. 

tíJo, pela invernia. 
Metamos a mão na cons-

ciência. Será o - camponês de 
hoje como o «bom lavrador» 
dos tempos que já lá vão,>em 
que mereceu as bênçãos de 
Deus e as honras e os elogios 
dos poetas? 
De modo nenhum! 
O temor de Deus e o amor 

e respeito pelo seu próximo, 
expressos,no sistema da con-
cordia e da boa vizinhança 
em que viveram nossos ante-

Continua na 3.a página -• 

A acção notável do Município 
Não se apagou ainda o eco 

da feliz jornada dos nossos 
responsáveis à capital que nos 
trouxe além de muitas certezas 
outras - tantas esperanças em 
realizações que sentíamos me-
recer mas que havíamos perdi-
do a esperança de ver concre-
tízadas. 

O contar de tantos anos em 
que nada se fazia trouxe a to-
dos a convicção de que con-
seguir a ajuda do Governo se-
ria coisa em verdade difícil, 
por não ser já razoável supor' 
que Cstivesse na base de tan-
ta inércia a culpa dos homens. 

L por causa deste estado de 
espírito gerado e consumado 
por tanto tempo, que agora 
apetece pensar que estão a 
brincar connosco e para a brín-
cadeira ,ser mais hilariante se 
anunciam muitas coisas e mui-
to grandes. Entenderam os 
responsáveis'do concélhõ que 

para convencer os honíens dos 
Ministérios deviam, fazer-se 
acompanhar de uma .resenha 
ao recebido, de maneira a que 
a sua insignificãncia inspirasse 
dó. Em verdade nenhum con-
celho do País .-• repetimos: ne-
nhum concelho do PPaís — re-
cebeu em tão ;grande lapso de 
tempo — tão pouco dinheiro 
por ,intremédio .do . seu Muni-
cípio. 

Valeu-lhes a resenha para 
ouvirem do titular-- das 'Obras 
Públicas que Amares •è conhe-
cida pelo conce'lho'em ,que na-
da se afazia, para rouvirem a 
afirmação do -sr. Director Ge-
ral da Urbanização de que«jul-
gou que em Amares tudo e-s-
tava feito» e nó'Conselho Su-
perior das Obras Públicas que 
em.Amares as contrariedades 
Vinham sempre de dentro,con-
tudo até Limas coisas ,a,,prop' 

-Çontinua na 3:a página 

CARO VIEIPIC, S.e 
A Igreja consagrou, há vá-

rios anos, como a Dia Mun-
dial das Missões, o penúltimo 
domingo de Outubro. F de 
esperar que por toda a parte 
a comemoração tenha tido, es-
te ano, uma vivência, e uma 
intensidade muito especiais, 
A Santa Sé acaba de publicar 
uma estatística; segundo a 
qual- o número de católicos 
existentes em todo o mundo é, 
apenas, de 490 milhões, o que 
representa aproximadamente 
um sexto da .população mun-
dial; e nesta informação há 
motivos bastantes para galva-
nizar a consciência missioná-
ria do clero e dos fieis. 
Além disso, o ano em curso 

tem sido, no plano mundial, 
particularmente expressivo em 
matéria de missionação, sitas 
dificuldades e seus êxitos, suas 
máguas e suas alegrias, Quan-
to a estas últimas, deve recor-
dar-se que em 1960 se viu pe-
la primeira vez um Bispo ne-
gro receber a púrpura cardi-
nalícia — o jovem e apostóli-
co Bispo de Rutabo, hoje Car-
deal Ryambwa; quanto às 
máguas, não pode esquecer-se 
que os acontecimentos do Con• 
go, com a vi-)fação de freitas 
e os ataques oficiais ao cato-' 
lirismo, vieram relevar pers-
pectivas terríveis para a Igre-
ja nos novos Estados africa-
nos; a manter-se o problema 
da «descolonização» nos des-
graçados termos etr, que se 

por António, Maria Zorro 

encontra, é de recear que mui-
tas prósperas cristandades da-
quele continente sofram um 
golpe. tão rude como as da 
China ou as dos territórios 
que hoje formam o Vietnão; 
até 1.96.0 o esforço abnegado 
dos missionários católicos de-
frontava a concorrência das 
missões protestantes, a firme-
za e a expansão dos muçul-
manos ou dos hindus, o pri-
mitivismo das ;populações bár-
baras e animistas — e até o 
mau exemplo religioso e mo-
ral de muitos europeus; a par-
tir de agora os missionários 
católicos defrontam também 
em África o seu pior inimigo 
o Comunismo. 
Passando do plano mundial 

ao nacional, não faltam razões 
para dar o maior relevo à co- 
memoração do «Dia das Mis-
sões». Oxalá essas razões con-
sistissem, apenas, no facto de 
nos encontrarmos celebrando 
o quinto centenário do Infan-
te. D. Henrique e do nome 
do Príncipe de Sagres estar 
imperecivelmente ligado à ex-
panção da Fé Católica no 
murado. Razões mais premen-
tes e bem menos repousantes 
levaram por certo à realização 
em Lisboa dos « Dias de Estu-
dos Missionários», promovi-
dos em conjunto por todos os 
Institutos rissionários portu-
gueses, .com a a s s i s t é n c i a, 
na sessão final, de um mem-
bro do Governo — o Subscre-

tário de Estado Adriano Mo-
réirá 

Não .nos detenhamos .aqui 
na análise dessas ,jornadas de 
estudo, mas ;procuremos sa-
salientar os dois aspectos fun-
damentais da sua extragrdiná-
ria oportunidade. Existem nas 
Províncias Ultramarinas perto 
de dez milhões- de almas por 
baptisar, As missões católicas, 
na sua maioria, não dispõem 
.do apretecham-ento humano e 
material indisperisãve1 , à sua 

_ tarefa. O nível dë V' r. <,dés 
missionárias entre o'tlero me-
tropolitano português é assus-
tador a m'ente baixo. E na 
vitória ou no malõgro -da obra 
Missões no Ultramar , seside, 
afinal, uma das ,principa s ba= 
sei da sobrevivência portugue-
sa desse mesmo Ultramar. 

Por outro lado, tódavia, o 
Estado ' portuguës é 'hoje o 
único .Estado missionárioY do 
mundo, para exigir .,da, parte 

i Continua -na 3iapágina 

'ENG, ANTONIO DE'OLIVEIRA 
VÁ TENÇA' 

A Câmara Municipal de 
Amares deslocou-se, -no pas-
sado sábado, a Soutelo, afim 
de se. avistar ,cofn ,o sr. ,Eng: 
António de Oliveira Valença, 
inspector Superior das ,.Obras 
Públicas, a tratar assuntos de 
interesse para ,o Concelho, 
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A Egipcíaca tanta Maria 
(Continuação) 

Que o homem que tem razão 
sem razão e sem verdade, 
o benefício e amizade 
paga com ingratidão 
em mentira e falsidade. 

Disto a nossa penitente 
viu tão claro o desengano, 
que foge por não ver gente 
do enganoso trato humano 
pera o dezerto contente. 

Andava nele uma féra 
perto donde a santa anda, 
mas quem tudo move e manda, 
faz que a santa não se altera 
e a féra que se abranda. 

Era um leão temeroso, 
que, com justa causa espanta, 
mas Deos todo poderoso 
faz com que à vista da Santa 
seja brando e amoroso. 

O monstro era de maneira 
que toda a terra ameaça, 
porem a divina graça 
deu graça à sua cordeira 
que cordeiro um leão faça. 

Quem venceu tamanha empresa 
que a si mesma venceu, 
a féra da mór braveza, 
faz em seu favor o céu 
com que mude a natureza. 

vista da santa vinha 
muitas vezes um leão, 
mas não mostra a condição 
da natureza que tinha, 
porque tinha mansidão. 

Mostrava fero semblante 
nos movimentos que faz, 
e a Santa firme e constante 
não tornava pera trás. 
nem o leão pera diante. 

Nem alcança o que pretende 
leão tão fero e terrível, 
e vendo que não offende 
com os olhos no céu entende 
que tudo a Deos é possível. 

Bem mostra o leão e o prova 
que fazer mal não queria 
porque quando a noite via, 
se tornava a uma cova 
per tornar ao outra dia. 

0 leão mostra-lhe afeição 
e ela não lhe tem horror, 
porque até com um leão 
a muita conversação 
tira o medo e cria amor. 

Vendo a dita. mulher 
o leão que se despede, 
sem nenhum mal lhe fazer, 
entende isto proceder. 
de Quem todo o bem procede. 

Que em qualquer ocasião 
um leão busca a quem . mate, 
e agora o mesmo leão ' 
se lhe humilha e se lhe abate, 
que o céu a tem de sua mão. 

Que não pode ser sem faltar 
que um leão não se desmande, 
e ela não se sobressaltar, 
sem que do céu lhe mande 
ajuda celestial. 

Isto tinha pera si, 
quem por si tudo isto tinha, 
e Deus o ordenou assi, 
todo o tempo que ali tinha 
ao leão que vinha ali. 

Os que põem seus corações, 
aonde os hão de pôr somente, 
mais podem fugir da gente, 
que de tigres e leões, 
como a nossa penitente. 

Vendo os divinos sinais 
e milagrosos, a Santa, 
neste rei dos animais, 
os olhos ao céo levanta 
dizendo palavras taes: 

— Senhor, que tão offendid%, , 
fostes desta pecadora, 
e vós tão brando e soffrido, 
merecendo a cada hora 
um castigo nunca ouvido. 

Agora acabo de vêr 
vossa infinita grandeza, 
eu sempre a vos offender, 
com minha infame torpeza 
e vós sempre a me soffrer. 

Ver-me de vós amparada, 
que vos offendi já tanto, 
em parte estou espantada, 
mas por outra não me espanto, 
que vós sois Deos, eu sou nada. 

Quando cuido as vossas traças 
por meu bem tão exquisitas, 
de perigos e ameaças, 
dou-vos infinitas graças, 
mas nunca posso infinitas. 

Vossa infinita elemencia 
essa sim, que é sem medida, 
e tomara eu sem falencia 
trezentos anos de vida 
pera os ter de penitencia 

Só pera dar a entender 
quando esta vida me deis, 
que não era por viver 
senão pera padecer 
parte do que mereceis. 

Neste passo se levanta 
sem fôlego de fraqueza, 
que era a fraqueza tanta 
que não pode a natureza 
dar mais alento à garganta. 

No lugar onde se punha 
de joelhos em oração 
da muita continuação 
era boa testemunha 
o que cofre pelo chão. 

Logo que teve acabado 
a contemplação divina, 
e o corpo fraco e causado 
desejou ver-se em estado 
pera tomar disciplina. 

--

Quantlo uma Rainha Espanhola doam~ 

'  a Bélgica 
(por L, iy Larzdres, da Ultramar) 

Ela não era, de facto, Rai-
nha, essa filha de Filipe 11, 
Rei da Espanha, que em 1548 
veio tomar conta do Governo 
da Bélgica, em nome de seu 
pai. Isabel e seu marido, Al-
berto, eram aguardados com 
impaciência, esperança e, é 
preciso que se diga, uma cer-
ta ansiedade. 
Com efeito, a Bélgica aca-

bava de emergir de terríveis 
guerras religiosas que haviam 
visto desfilar pelo solo belga 
os exércitos do Taciturno, as 
hostes do Duque de Alba, os 
iconoclastas e a repressão es-
panhola. 0 comércio e a in-
dustria haviam sido reduzidos 
a zero. Um cronista inglês 
que percorreu as províncias 
belgas, nesse tempo, conta 
que ofereciam um espectácu-
lo desolador. Nem indústria, 
nem comércio, o Escalda pa- 
ralizado e a agricultura dizi-
mada. 
Porém, embora não fosse 

Rainha, a Bélgica adoptou-a 
q u a s e imediatamente como 
sua soberana e amou-a. É 
que Isabel trouxe consigo a 
paz, o sorriso, a tolerância e, 
de,,tro de pouco, a prosperi-
dade. 

Isabel e Alberto tinham-se 
casado em idade avançada 
para a época, aos trinta anos. 
Actualmente, parece uma ida-
de juvenil, mas numa altura 
em que a vida média não ul-
trapassava quase a trintena e 
muitas Princesas se consor-
ciavam ainda no berço, con-
siderava-se o seu casamento 
tardio. Notemos, de passa-
gem, que mesmo na história 
dos Reis e dos países o acaso 
realiza, por vezes, coincidên-
cias surpreendentes. 

A Bélgica necessitava de 
uma renovação económica. 
Perfeitamente. Isabel trouxe-a 
com ela, adoptando lobo me-
didas que fomentaram a cria-
ção de novas indú,,trias. Au' 
torizou, até que as indústrias 
utilizassem os parques dos 
castelos reais para os seus' 
empreendimentos. Alas fez 
ainda mais. Num país arra- 
zado pela guerra, tentou es' 
tabelecer um pouco ue tole-
rância. Favoreceu a difusão 
das ideias, auxiliando podero' 
somente o primeiro impressor 
belga e o mais importante, 
Plantin Moretus, a ampliar a 
sua oficina, unico meio 
quela época — e ainda hoje,;' 
sem dúvida— de propagar a 
ciência. 

Colocou-se ao lado de Ru' 
bens, o grande pintor. 0 seu 
foi, assim, um reinado da ar' 
te e da prosperidade. Depois 
de anos, a Bélgica saiu, não 
do túmulo, mas de um ver« 
dadeiro pesadelo. 'Reencon• 
trou a sua bonomia e a sua 
alegria. É certo que o país 
não era oficialmente indepen-
dente, continuando a depem 
der da Coroa espanhola. Mas, 
na realidade, os laços eram 
tão ténues e tamanho foi o 
poder de Isabel que a finde' 
pendência era, de facto, uma 
realidade. 
Não queremos c o n c l u i 

sem sublinhar que Isabel se 
interessou pelo tornalismo -
Foi ela, efectivamente, quem 
entusiasmou um itrlpressor e 
cronista de Antuérpia, Verhoe' 
ven, a lançar o seu primeiro 
jornal, sem dúvida o prímei-
ro da Europa. E não oura" 
mos jurar que ela não tenha 
jamais colaborado nessa folha 

NOS BASTIDORES  DO TEATRO_Woffl,00 

de LeepcidvilitI 
A Cena política assemelha-

se muitas vezes ao teatro: 
operetas, tragédias e operas 
cómicas sucedem-se no palco. 
U que o público vê são os 
actores. A eles aclama ou pa-
teia. Deles ainda são os no-
mes que andam em todas as 
bocas e que recolhem as crí-
ticas e os louvores. Mas, co-
mo no teatro, nem só eles 
existem. Há os bastidores, há 
o cenógrafo, o ponto, uma 
boa dezena de homens invi-
síveis que, tal como no tea-
tro de fantoches, puxam es 
cordelinhos e fazem com que 
um espectáculo obtenha êxito 
ou redunde em malogro to-
tal. 

1 Esse é o caso de Léo' 
Nomes como L u m u m b a, 
Kasavubu e Mobutu correm 
de boca em boca — são o' 
actores. Por detrás deles, iro' 
rém, há os bastidores e os 
que aí se agitam. 
Há algum tempo, cada ve2 

que Lumumba está em cau, 
sa, cita-se simultâneamente 
nome de Serge Michel — no 
me que faz pensar num gra o 
de actor. Todavia, ele na 
passa de ponto, e, como doo 
vezes se engana no texto, 
actor Lumumba, repett' db' 

cilmente, acrescentando a mi' mica às palavras, esses mes 

mos erros. 
Continua na 5.a página 
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sito da Ponte Sôbre o Homem. 
Os assuntos de que a nossa 

Câmara tratou são muitos e 
já todos ou quase todos feram 
aqui inumerados. Vamos, con-
tudo, fazer nova e resumida 
referência aos que nos forem 
lembrando. 
Bouro irá ter, finalmente, 

uma ponte ao Adegueiro a li-
Aar aquela freguesia a Friande, 
Muito necessária aos interesses 

da região. Bouro irá ter, tam-
bém, pavimentada e alargada 
a estrada que conduz ao Ge-
res, obra que custará à junta 
Antónoma das Estradas 5.700 
contos e q,xe será feita no ano 
de 1962. No ano próximo, 
Segundo a promessa feita, te-
temos ainda a electrificação 
das freguesias de Dornelas, 
Goàes, Santa Marta e Bouro. 
Os processos referectes à 

pavimentação do lado norte do 
Largo do Dr. Oliveira Sala-
tar, e à pavimentação da Rua 
Sá de Miranda e Rua Nova 
Vão seguir, desembaraçados 
dos impecilhos que ha dois 
anos os tem parados, 4 p avimentação da estrada 

Nova --- Caldelas orça-
do em cerca de 3.000 contos 
lerá incluída no orçamento do 
próximo ano e o arranjo em 
Irente à Misericórdia até às 
Casas Novas será feito dentro 
de breves meses. 
A variante, obra orçada 

em 2.000 cantos, foi pormeti-
•ia pelo orçamento de 1962. 

reforço para o Monumento 
a Sá de Miranda foi logo or-
denado e dado parecer favo-

rável quanto a diferentes pro-
cess•s de escolas. 
Não se faz aqui referência a 

muitas obras mencionadas no 
plano geral ao Município por 
estarem asseguradas a nada 
haver a fazer por elas senão 
esp rar a comparticipação. 
Todas as obras dizem res-

peito a processos que obede-
cem a muitos pormenores e 

nada mais natural que surjam 

imponderáveis que atrasem um 

ou outro. O seu montante e 
de til forma que mesmo assim 
o Concelho terá muito de que 
regozijar-se. 
Esperemos que a tenacidade 

dos que dirigem, sempre pron-
tos a agir e sempre atentos 
aos problemas, torne possível 
o maior número, senão a tota-
lidade e que atentos procurem 
sempre todas as maneiras que 
nus levem a recuperar o atra-
so em que caímos. 

Ha bem pouco falamos num 
montante de obras em três 
anos que a todos surpreendeu. 
Pouco tempo decorreu para 
que além dos melhoramentos 
anunciados outros aparecessem 
a aumentar o cõmpoto geral. 
É a persistência e o amor 

ao progresso. É a noção dag 
responsabilidades. É o sentido 
do bem comum. 
Não sabemos como tenha 

podido acontecer que em tan-
to tempo a glória de mandar 
tenha insensabilizado as pes-
soas daqueles sentimentos. E 
o mal maior está em que ha 
homens que primam em se 
rodear de inertes e depois o 
desconcerto é geral, 
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passados, socorrendo-se e au-
kiliando-se... isto tudo caiu 
em letra morta e costumes apa-
gados , 
A obscenidade das palavras 
e das acções, temperadas com 
ditos picantes e maliciosos 
a descambar no chafúrdio da 
Maledicência e da murmura-
çao, e tão contraditórios das 
almas limpas, e inocentes de 
%trora, conspurca a vida dos 
tatnpos em meio de trabalhos 
e serviçadas. Não se reprime 
C° casal do lavrador o imper-
d0ável abuso do palavrão, o 
de s a f o r o do desbocamento, 
•"n1 o mau exemplo dos pais 
e patrões incitam-se os filhos e 
b L criados a este e outros há-
•tos e vícios repugnantes — o 

da embriaguês, 
Sc é que ao meio dia se ou-

as badaladas do sino a 
p° n v i d á r os sentidos para 

ó
lavrador á 

ide nem manda suspender 
ra desco-1t 1 seus 'r'se trabalhos e leva a levantar o eu pen 

mento ao céu. 
A vida nas aldeias tem evo-

Aniversáarios 
Fazem anos: 

Hoje — a, menina Estela 
Ara,,tes de Menezes. 
Dia 8 — o snr. Antônio 

Azevedo Sá Coutinho Russel. 
Dia 9 ~ a menina Lidia 

Ferreira Ferradais. 
Dia 10 a Snra. D. Au-

rora Barbosa de Macedo. 

luído retrogradando. 
O homem do campo, já se-

dazido também pelo brilho 
falso das concepções moder-
nas, desviou-se a olhos vistos 
das seguras tradições de seus 
maiores, mas engana-se. 

Para seu remédio, ministra-
do a tempo, Deus prova-lhe 
que dispõe de lições e avisos 
para todas as horas e momen-
tos. 

Nossos antepassados liam 
melhor nossinais dos tempos. 
A soberba do homem moder-
no mal lhe deixa compreen-
dê-los. 

Continua existindo a con-
fraria das Almas, erecta na 
igreja paroquial de Lago, ve-
lha de séculos, a qual tem 
um documento do Pontífice 
Romano, transcrito em uma 
tábua suspensa nas paredes 
do ;arco da referida igreja. 
Nesse documento declaram-
-se as graças concedidas aos 
confrades e as obras a que 
devem consagrar-se, como 
cristãos de fé e mandamentos 

Foi concedido pelo Papa 
Pio VI que governou a Igre-
ja de 1775 a 1799, Mas esta 
confraria é mais antiga, pois 
já em 1759 tinha existência 
oficial. Contudo não há no 
arquivo documentos que nos 
digam qual é a sua idade, 
Perderam-se os primeiros 
estatutos e vários outros li-
vros de contas e de actas, 
pois o mais antigo não tem 
indícios da fundação da corï-
fraria, nem diz• que a eleição 
feita em 1759,foi a primeira. 
No breve, acima referido, 

Pio VI aprovou e indulgen-
ciou o Jubileu que já em 
1780 se fazia em 31 de Ou-
tubro. O dito breve afirma 
ter sido a mesa que. então di-
riéia a confraria quem esco-
lheu o dia 31 de Outubro e 
pediu a sua aprovação • ao 
Papa. Julgo que os moti-
vos para escolher êste dia 
foram a festa de Todos os 
Santos e os Fieis-Defuntos 
com o Jubileu das indulgên-
cias plenárias. 
Se assim foi eram bons 

motivos. Contudo parece-
-me que os nossos antepas-
sados fariam melhor se ti-
vessem olhado também pa-
ra São Martinho e escolhes-
sem para o Jubileu das Al-
mas o dia 10 de Novembro 
véspera da festa do Santo 
protector da freguesia. O 
Papa indulgenciaria da mes-
ma forma o Jubileu e êste 
contribuiria poderosamente 
para santificar e celebrar o 
.dia do Padroeiro. Poderás 
tu, riu qualquer outro,sugerir 
a realização de outro confês-
so . Mas ponderadas todas 
as coisas,entre as quais a 
distância de poucos dias, é 
sempre um disparate pensar 
em dois confessos, 
O Jubileu fez-se e foi bas-

tante concorrido. Porém, 
nem todas os confrades 
aproveitaram as graças do 
Jubileu. Alguns chegam a 
não se confessarem, sequer, 
nem uma vez cada ano. Ou-
tros, contados os tais « al-
guns» fazem propaganda no 

 Meu caro amigo António 

Gostas de saber notícias sentido de se inscreverem, 
da tua aldeia e dás-lhes pre- êles e outros, na Confraria 
ferência sôbre tudo o mais do Senhor dos Passos de 
que houver de sensacional Rendufe. 
no Mundo. Vou por isso- Dir-te-ei, a propósito, que 
continuar e começo pelas nenhuma confraria ceve ad-
do dia-a-dia local. mitir .irmãos sem que o Pá-

Jubileu das Almas roco dos candidatos ateste 
o seu comportamento mo-
ral e religioso. Isto deduz-
-se da própria natureza das 
coisas e do buem-senso, pa-
ra não falar já das leis da 
Igreja nem dos estatutos de 
outras confrarias, alguns dos 
quais li, 

Admirar-te-ás certamente, 
de haver homens de uma 
freguesia a combater pelos 
interesses de outra... Ape-
nas te perguntarei se não 
haverá portugueses que 
apoiam a campanha mosco-
vita contra Portugal, tentan-
do roubar-nos os territórios 
ultramarinos; e se não hou-
ve nas guerras da nossas 
independência p--irtugueses 
a combater pelos inimigos 
contra Portugal ! É triste, 
mas é verdade. 
A palavra traição, embora 

feia, tem aplicação demasia-
do frequente. Há sempre 
quem gosta dela. 

Ternos de missas 

Em 29 de Outubrocelebra-
ram-se três missas na igre-
jade Lago, comemorando o 
aniversário dofalecíment)de 
Custódia Pereira Araújo, que 
foi do lugar do Bico e espo-
sa do indústrial senhor Ma-
nuel Ferreira de Araújo. 
Alem do Pároco foram cele-
brantes o sr. Abade de Cres-
pos e um sacerdote jesuíta. 
Com a numerosa família to-
maram parte nos sufrágios 
muitas pessoas de todas as 
categorias sociais. No fim 
distribuiram-se lembranças 
da bondosa senhora com o 
seu retrato e alguns pensa-
mentos familiares, bíblicos 
e patrísticos. 
No dia 1 de Novembro 

também se rezaram duas 
missas comemorando o 7,° 
dia do falecimento de José 
António Fernandes Junior, 
do lugar do Bico. Deviam 
ser três, mas um dos sacer-
dotes não pode vir. Assis-
tiram ao acto muitas pes-
soas de todas as categorias 
sociais, além da família do 
falecido. Celebrou o Pároco 
e um sacerdote jesuita.No fim 
realizóu-se o costumado— 
«obradorio» que teve muitos 
concorrentes. 

Tempo de preces 

A chuva, tantas vezes de-
sejada e pedida com preces, 
está agora causando graves 
prejuízos à lavoura. 
Por isso, no Diário do Mi-

nho de 1 de Novembro, uma 
nota da Secretaria Arquie-
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das altas esferas do pensa-
mento católico contemporã-
neo a compreençao e até a de-
fesa dos seus direitos u,trama-
rinos, Portugal não precisa de 
apresentar a conta dos servi-
ços prestados à dilatação da 
Fé, nem de reclamar pelos 
estorvos postos, em tempos 
idos, à sua acção missionária. 
Basta-nos invocar o que têm 
sido as facilidades concedidas 
neste capítulo à Igreja, o pa-
pel preponderante que se lhe 
confiou na promoção social e 
cultural das Províncias ultra-
marinas e o facto indiscutível 
de não haver na África portu-
guesa duas obras dissintas, 
uma da Igreja outra do Esta-
do, mas, sim, uma obra comum. 
Não é culpa do Estado a ca-
rência de vocações missioná-
rias, como não é culpa da Igre-
ja que o Estado português 
não disponha, para financiar 
as Missões, dos mesmos fun-
dos de que dispõe a Rússia 
para c:>munizar assuas novas 
colónias africanas, . 

Se nesse a Dia Mundial das 
Missões» o Estado português 
não reafirmasse solenemente o 
propósito de continuar a ser 
um Estado missionário, o Es-
tado teria esquecido o pri-
meiro dos seus deveres ultra-
marinos; mas, se os católicos 
responsáveis de todo o mundo 
se esquecessem da solidariedade 
devida neste momento a Por-
tugal, teriam cometido um feio 
pecado ~ feio e tremenda-
mente perigoso. 

piscopal manda que os Pá-
rocos façam preces públicas 
com o povo e rezem na 
missa uma oração especial 
tudo com o fim de obter de 
Deus a cessação da chuva e 
a presença do astro salvador. 

Afinal entre nós há pre-
juízos graves porque se per-
deram já grandes quantida-
des de feijão; muitas espigas 
de milho estão podres, ou-
tras com os grãos a nascer.,. 
Mas noutres terras há de-

sastres bem maiores. 

Haverá lugar a çastigos ! 

Todos sabemos que Deus 
pode castigar os homens. 
Só não acredita quem não 

quer ver, porque a história, 
que é mestra da vida, ensina 
que Deus puniu diversas ve-
zes`os homens com castigos 
terríveis. Bastaria recordar 
o dilúvio, os três anos e 
meio de seca, no tempo do 
profeta Elias... e os castigos 
anunciados por N. Senhora 
em Fatima, se o mundo se 
não converter. Para nos 
castigar Deus pode servir-se 
dos homens maus... e até 
dos próprios elementos da 
Natureza. 
Dispõe do teu amigo de 

sempre: J. Moreira 
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gresso integral da Lavoura. 
No prosseguimento da es-

trutura de Corporação, pre-
tende-se reunir em trabalho 
de conjunto, de intima coope-
ração, todas as Associações 
de índolo agrária do País, 
tanto Corporativas ( Federa-
ções dos Grémios da Lavoura, 
dos Trigos, dos Vinicultores 
e das Casas do Povo e res• 
pectivamente os Grémios e 
Casas. do Povo que as consti-
tuem), como Associações Coo-
perativas das diversas activi-
dades; Associações de Mutua-
lidade.; Associações de Regan-
tes; a C-ntenária Associação 
Central da Agricultura f ortu-
gue<;a, num total superior a 
1.100 Organismos representa-
dos por mais,(oor agora em esti-
mativa) de 17.000 indivíduos 
que constituem, por eleição 
ou direito estatutário,' os Con-
selhos Gerais, Conselho. de 
Direcção Assembleias Gerais, 
Conselhos Fiscais, e Direc-
ções, além dos Procuradores 
à Câmara 'Corporativa, repre-
sentantes nos Organismos de 
Coordenação Económica e nos 
diversas Serviços coordenados 
pelo Estado, os Directores da 
Imprensa " A g r á r i a e ainda 
aquelas individualidades de 
recónhecido mérito que não 
estando incluidas nestas re-
presentações, furem convida-
das a fazer parte do Congres-
so. 

Estamos, portanto, em pre-
sença de um Congresso de 
todos os lavradores da Na-
ção na sua legítima represen-
tação, no qual se lhes dá a 
óperhmidade de exporem os 
problemas básicos da Lavoura, 
tanto no campo ` económico 
como no social, releg indo, 
em princípio, para outros Con-
gressos e para outros congres-
sistas, cuja competência não 
se pretende subsht•Jr, os pro-
blemas de técnica agrícola . 

Propõe-se a Lavoura Nacio-
nal, construtivamente e com 
elevação a esclarecer as suas 
aspirações, demonstrar as suas 
ansiedades e possíveis injusti-
ças de que se julga vítima e 
a sugerir, em conclusões, ao 
Governo da Nação, dentro da 
sua visão dos factos, medidas 
atinentes a um revigoramento 
da sua economia de modo a 
acompanhar a evolução eco-
nómica das restantes activida-
des e serviços, , colaborando, 
assim, na resolução dos seus 
problemas económicos e so-
cias cuja urgência não neces-
sita demonstrar-se, tão eviden-
te ela se apresenta. 
Na Comissão Executiva do 

Congresso, a que preside o 
Presidente da Corporação da 
Lavoura, na orientação bási-
ca de uma Unidade Naciunal 
Agrícola, foi dada representa-
ção integral a todas as as- 
sociações agrícolas de qual-
quer índole e ainda à impren-
sa agrária especializada, como 

c-e comprova com as seguintes 
representações: , 
Da Corporação da Lavoura: 
Dos Organismos Corpora-

tivos Federativos'de activida-
des indiferenciadas de ordem 
Provincial ori Distrital, (Fede-
rações de Grémios da Lavou-
ra e das Casas do Povo): -
Dos Organismos Federati-

vos de actividades diferencia-
das (Vinicultores do Douro e 
Dão, Moscatel de Setúbal, Bu-
celas, Carcavelos e Federação 
,dos Produtores de Trigo) e 
ainda o Grémio dos Produto-
res de Frutas de Vila Franca , 
de Xira: 

Das Associações Coopera-
tivas, de Mutualidade e de 
Regantes, e por cada activi-
dade diferenciada, escolhidos 
os seus representantes por 
eleição entre os interessados 
da diversas actividades: 
Da Associação Central da 

Agricultura Portuguesa: 
Das representantes da Im-

prensa Agrária, sendo um da 
particular e outro da Corpo-
rativa e Cooperativa escolni-
dos. por eleição entre os in-
teressados. 
Ainda que, livremente se dê 

oportunidade aos Congressis-
tas de apresentarem teses e 
comunicaçõe. sobre assuntos 
indiscriminados qt,e possam 
ser incluídos nas secções ou 
sub-secções do C o n g r e s s o, 
.pretende-se, dentro dum es-
pírito de ordenação que obri-
gatòriamente se apreciem di-
versos aspectos básicos dos 
problemas mais instantes da 
Lavoura. 

Para tal, a Comissão Exe-
cutiva estudará e deiiberará 
nesse sentido, designando os 
assuntos e escolhendo relato-
res. 
A par da Comissão Execu-

tiva e das suas sub-emissões 
que forem organizadas para a 
melhor divisão dos traba-
lhos, existirão a Comissão de 
Propaganda e o Secretariado 
Geral e, ao Secretário Geral, 
competem as atribuições do 
artigo 9.0 do Regulamento do 
Congresso. 
Como credencial se faz re-

ferência de que, por escolha 
da Direcção da Corporação, 
foi designado para tal cargo, 
João de Figueiredo Cabral 
Mascarenhas, Vogal de Direc-
ção e Presidente da Federa-
ção dos Grémios da Lavoura 
da Beira Alta • 
São estes os principais escla-

recimentos que se julga opor-
tuno desde já lazer conhecer 
para melhor compreensão do 
Regulamento Geral. 
_ Do programa definitivo só-
mente como aspiração se po-
derão dar algumas sugestões, 
visto a sua elaboração ser da 
competência das Comissões 
Executiva e de Propaganda. 

Entre outras haverá a pre-
tensão de dar ao Congresso a 
maior projecção, para bem se 
patentear a grandeza do valor 
económico social da Nação 
Agrícola e, para tal, se encon-
trarão fórmulas para se afirmar 
que toda a Lavoura Nacional 
concorre para o seu êxito. 
A par das reuniões das sec-

ções poderão organizar-se de- 
moustrações públicas das acti-
vidades agrícolas nacionais, 
que a grande màioria do pub-
lico urbano desconhece. 
A Direcção da Corporação 

da Lavoura interpretando o 
mandato que lhe toi conferi-
do, espera de todos os Orga-
nismos e Associações e de to-
dos que no Congresso por 
direito próprio representativo 
ou a convite' nele venham a 
participar, a melhor colabora-
ção, o rnelhor seritido da uni-
dade e cooperação que se 
impõe a todwa família agrá-
ria, se pietende demonstrar 
uma força que só 'a sua desu-
mão tem diminuido como 
bem diz a voz autorizada de 
Vieira Natividade. 
«Se me per•g-uutassem 

qual tem sido o mal maior 
da nossa agricultura, con-
fesso que de boa mente 
fecharia os olhos e salta-
ria .por cima da adversi-
dade dos factores nattc-
rais, e todos nós sabemos 
o tribulo que lhe pa,garnos; 
não :ne deteria nos defei-
tos de estrtttara fundicfrio; 
deixaria de lado a escassa 
capacidade profissional de 
tantos que caltivani a ler-
i- ti e o desapretrEcha-
mentq financeiro, ;étnico 
e científico de lida parte 
dos c,gricnitores; a tudo 
islO, fecharia os olhos para 
apontar o que é, ti meu ver, 
o maior de todos os ma-
les: á falta de união e de 
cooperoção no seio da pró-
pria Lavoura. Daí a sna 
debilidade como força eco-
nómica e corno força polí-
lica capaz de impôr-se ao 
respeito e tr consideração 
dos governos». 

o• 

Deseja trabalhos tipográficos 
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REGULAMENTO GERA! • ——— 1 1 . 1. • - ' r, Moo~ 
DA FINALIDADE E REALIZAÇÃO 

Art.' 1 • o — Sob o Alto Pa-
trocínio de,uma Comissão de 
Honra é promovido e organi-
zado pela Córporação da La-
voura, o I Congresso Nacional 
da Lavoura a realizar em LIS-
boa em junho de 1961, em 
dias a fixar posteriormente. 

Art.' 2.'— São objectivos 
do Congresso: 

1 — A apreciação e estu-
dr) do associativismo da La-
voura. 

iI — O estudo e esclare-
cimento dos problemas eco-
nómicos e sociais da Lavoura. 

Art.o 3. 0—A realização do 
Congresso está a cargo de: 

a) — Uma Comissão Exe-
cutiva; 

b) — Uma Comissão de 
Propaganda; 

c) — Uma Secretaria Ge-
ral. 

Art. o 4. 0— A Comissão 
Executiva, sob a presidência 
do Presidente da Corporação 
i é assim constituída: 

a) — Direcção da Corpo-
ração; 

b) — 03 Vice-Presidentes 
das Secções; 

c) — Os presidentes das 
Federações dos Grémios da 
Lavoura não incluídos nas alí-
neas anteriores; 

d) — Os presidentes das 
Federações das Casas do Po-
vo não incluídos nas alíneas 
a) e b); -. 

e) — Um r e p r esentante 
dos outros Organismos Cor-
porativos integrados na Cor-
poração da Lavo-ra porcada 
actividade diferenciada: 

t) — Um r e p r e sentante 
dos Organismos Cooperati-
vos da Lavoura, por cada acti-
vidade diferenciada; 

.g) — Um r e p r e sentante 
dos Organismos de Mutuali-
dade Agrícola; 

h) — Um r e p resentante 
das Associações de Regantes; 

i) — Um representante da 
Associação Central de Agri-
cultura Portuguesa; 

j) — Um representante da 
Imprensa Agrária Particular, 
e um da Corporativa e Coope-
rativa da Lavoura. 
§ iánico — A Comissão Execu-
tiva pode dividir-se em Sub-
-Comissões de Trabalhos, po-
dendo agregar a si outras in-
dividualidades. 

Art. o 5.° — A Comissão de 
Propaganda é assim constituí-
da: 

a) — Um representante da 
Direcção da Corporação, que 
presidirá; 

b) — Um representante da 
Comissão Executivá; 

e) — Um representante da 
Imprensa Agrária Particular, 
Corporati• a e da Cooperativa 
da Lavoura; 

d) — 0 Secretário Geral. 
Art. 6.° - A Secretaria Ge-

ral do Congresso fica a cargo 
de um Secretário Geral. O 
seu expediente correrá pelos 
quadros dos serviços da Cor-
poração da Lavoura, podendo 
admitir-se tem poràriamente, 
sob proposta do Secretário 
Geral à Direcção da Corpora-
ção da Lavoura, pessoal extra-
ordinário especializado. 

Art. o 7. 0— Compete à Co-

missão Executiva: 
a) — Angariar e adminis-

trar os fundos do Congresso: 
b) — Tomar as providên-

cias regulrimentares necessá-
rias para a realização e eficiên-
cia do Congresso; 

c) — Verificar a idoneida-
de dos congressistas e resol-
ver sobre a admissão de te' 
ses e comunicações; 
. d) — Fixar as sub-comfs-

sões em que se desenvolverá 
o Congresso; 

e)— As atribuições cons' 
tantes dos artigos 12. 0, 14 o 
15. 0, 16. 0 e 18-o deste regu-
lamento. 

Art.o 8. 0 — Compete à Co-
missão de Propaganda estabe• 
tecer normas de propaganda 
e publicidade para o bom êxi-
to do Congresso. 

a)— Promover as reuni-
ões necessárias que se reali' 
zarão sob a presidência do 
Presidente da Corporação, 
para a escolha dos represen-
tantes, nas Comissões Execu• 
tiva e de Propaganda; 

b) — Promover a exe(:u' 
ção das deliberações das co-
missões e sub-comissões reali• 
zadoras do Congresso; 

c) — Centralizar todas as 
informações necessárias para 
o andarnento dos trabalhos 
preparatórios e assegurar to' 
do o expediente da organiza-
ção; 

d) — Elaborar a lista das 
individualidades que, confor -
me o artigo seguinte deste re-
gulamenti, são consideradas 
como participantes no Co,-
gresso e a dos definitívamen-
te inscritos; 

e) — Assegurar todo o ex-
pedíente e organizar a conta' 
biüdade das receitas e despe' 
sas; 

f) Reunir e fazer publi' 
car as inonografias das teses 
e comunicações. 

Art.o 10.o — Podem insere' 
ver-se no Congresso as se-
guintes individualidades: 

I --- Os membros, quando 
eleitos pela Lavoura ou de' 
signados por direito próprio 
estatutário: 

a) — Das Direcções dos 
Organismos Corporativos de 
Lavoura; 

(Federações, Grémios 
da Lavoura e dos Vinicul' 
tores e Casas do Povo. 

b) — Dos Conselhos Ge. 
rais das Federações dos Gré' 
mios da Lavoura, dos Grémios 
da Lavoura e dos Viniculto' 
res. 

c) — Da Mesa das As' 
sembieias Gerais das Casas 
do Povo; 

d) — Da Direcção e Me' 
sas das Assembleias Gerais e 
Conselhos Fiscais, das Coope' 
rativas, Mutualidades Agríco' 
Ias e Associações de Rega ,' 
tos; 

e)— Dos Conselhos de 
Direcção e Conselhos Gerais 
dos Organismos Corporatívos 
da Lavoura, não incluídos nas 
alíneas anteriores; 

f)-- Das Secções dos 
.Conselhos dos Organism°5 
de Coordenação Económica' 

g) — Em, r e p resentaçao 
nos divers osorgãos do Estado. 

Continua na g.a página 
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DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

N.° 81 (CONTINUAÇÃO) 

Estas são as realidades presentes. Do que reserva o 
futuro, e muitas são ainda as possibilidades naturais deste 
gigantesco colosso, tire-se por conclusão das maravilhas em 
que já se desentranha, que não sou outro Júlio Verne para 
decantar as profecias de qualquer século vindouro. O tem-
po o há-de demonstrar e outrem o assinalará. 

Vai o eito, como é óbvio, a campanha dos empreendi-
mentos humanos e não penetrou ainda os fundos umbrais 
da Ribeira de Homem, a colher por este lado o potencial 
de energia que desaba das alturas. Lá chegará a sua vez 
que o cérebro humano, que já brinca e se diverte com 
estas coisas para fazer este mundo mais bonito e apetecido, 
também aqui traga a sua formidável engenharia. 
Mas com tudo isso, os Terrabourenses hão- de continuar 

encerrados na sua tortaleza de silêncio e alheamento do res-
to do mundo que os cerca, pelo natural instinto do homem 
dos montes, familiarizando-se apenas com quantas novida-
des lhe apresentam e reconheçam que não são em seu dete-
rimento e dano; tanto mais, note-se, que todos esses referi-
dos actos de movimento se verificaram de fora para dentro. 

Inútil é pedir ou exigir-lhes o contrário; estão na sua ló-
gica de que a vida aí decorre sem mais alterações que as 
do nascimento e acabamento; o que mais contt, de bodas 
e lutos, tudo anda pelo rol costumeiro. 

Os que se abalançam ou são chamados a um mundo 
exterior esses é que terão muitos motivos de se lhes dirigi-
rem por cartas, por escritos, pelos jornais, a dar-lhes novi-
dades das suas. E assim é que deve ser. 

Que pode redigir o lavrador cuja mão calejada e en-
torpecida mal sustenta, de leve, a pena nos dedos, na casa 
onde quando há tinta não há papel? 

Há os letrados, mas, se olham à volta em busca de as-
sunto, tudo é a monotonia assoberbante do livro da Natu-
reza sempre aberto no mesmo sítio; ou então o que é mui-
to peor e vicioso) uns e outros perdem-se e desgastam o 
miolo nas tramas e meandros de uma potiquice contraditó-
ria do tempo e das circunstâncias. 

No circuito fechado da terra que lhes foi berço e não 
cresceu a par de muitas ambições, falta-lhes o longe de uma 
coisa amada do torrão natal que a distância faz lembrar e 
apetecer; de que a saudade desperta a inspiração. 

Foi só esta ràpidamente esboçada, a razão deste tra-
balhol 

Por mais pobre que seja, a nossa terra, como a nossa 
casa, representa-se-nos sempre como uma imagem tão atra-
ente que de longe se nos afigura iluminada pela beleza dos 
palácios encantados. A sua mesma rusticidade, que alguns 
poderão classificar de defeito e atraso na marcha do pro-
gresso, é, bem avalizada, a sua maior virtude. 

Familiarizaram-se nossos antepassados com as agruras 
da vida e foram enérgicos, virtuosos e sàdios. Acomoda-se 
o indivíduo ao conforto morno das sociedades modernas e 
fica desvantajosamente a perder na escala das virtudes do 
homem de antanho. 

Dizer mal da nossa terra porque ela não sorriu de es-
peranças e teve de buscar-se noutra o que não pôde dar; 
estabelecer-lhe de longe um confronto degradante com as 
grandezas, e misérias que se observam por mundos extra-
nhos, é desdizer do sistema e do critério de nossos maio-
res que também peregrinaram por terras longínquas, mas 
não resistiram à natural tentação de voltar a descansar e re-
pousar para sempre junto do campanário humilde que os 
viu nascer. 

Se não fossem outros os inconvenientes, como por' 
exemplo o daquele que briga com as mais rudimentares no-
ções do verdadeiro patriotismo, este bastaria — o de agra-
Var esta onda crescente de impertinência e descontentamen-
to que vai pelo mundo, porque os homens se decidiram a 
exigir tudo de seus semelhantes e a não pedir nada a Deusl 

ARMAS, BANDEIRA E SELO 

Levantadas as paredes mestras desta obra, que outros 
aperfeiçoarão, trata-se de pôr-lhe o coruchéu das armas, 
bandeira e selo. 

Fará efeitos da sua constituição, em devido tempo a 
respectiva Câmara dirigiu-se ao Ministro do Interior nos se-
guintes termos: 

Não possui o iViinicípio de Terras de Bouro brasão 

(Continua. no próximo número) 

A 
Nos Bastidores 
do Teatro 

S DE E0UPC= 
11REGUILAMENTO GERAL 

Continuação da 2.a página 

Quem é, porém, Ser ge 
Michel? Um francês, diz-se. 
Efectivamente, nasceu francês 
e foi na França que o conde-
naram à morte, em boa e de-
vida forma, mas à revelia, por-
que, prudente, pusera o « mar-
quisa argeliano entre ele e a 
Justiça francesa. Condenação 
à morte por traição. Mas 
quem é Serge Michel? O seu 
verdadeiro nome seria Kok-
zinski. Polaco de origem, de-
ve ter hoje uns 50 anos. 

Traz a aventura no sangre, 
a aventura cobarde que vai 
até à traição contra o seu país 
de nascença e a sua raça. É 
pró- russo e pró-comunista. 
Apenas o primeiro tiro soou 
do outra lado dos Pirinéus, 
em 1936,viu-se o jovem Michel 
—Conservemos o patroními-
co~ acudir. E n contra-se 
sempre onde nasce ã desor-
dem. Durante três anos, par-
ticipou nas «brigadas inter-
nacionais» que t o m b a tia m 
contra Franco. Mas também 
dessa vez deixou-se ficar nos 
bastidores. A frente, as trin-
cheiras, a batalha d i r e c t a 
—é muito pouco para ele. 
Prefere a intriga, a agitação. 
É um agitador nato. Encon-
tra-se em Barcelona e arma-
-se em polícia, a fim de eli-
minar os trotskistas e anar-
quistas que, embora inimigos 
de Franco, não gostavam de 
Estaline. Michel, sim, gosta-
va dele. 
Sobrevém a derrocada es-

panhola e Serge lembra-se do 
seu domicílio francês. Mas 
vem a guerra — contra os na-
zis, então aliados de Estaline. 
Serge não gosta desse géne-
ro de guerra. « Esquece-se» 
de fazer o serviço militar. 
Durante o conflito, Fica ao la-
do dos comunistas, mudando 
de opinião com eles, a ' cada 
viragem de casaca e de po-
lítica. Eis que chega a Liber-
tação. Na França não há ne-
cessidade, nos meios comu-
nístas, de quem trabalhe nos 
bastidores, pois que o Parti-
do Comunista, todo—podero-
so nos anos do após-guerra, 
pode então agir em plena luz 
do dia. Desaparece, pois; tor-
na-se um obscuro escriba. 
Mas o Partido Comunista 

entra em declinio. E, ao 
mesmo tempo, começa a agi-
tação no Norte da África, 
Em Moscovo, lembram-se de 
Serge. Atravessa o Mediter-
raneo. Para combater? Que 
ideia. Serge passa para a 
FLN. Ocupa-se da Imprensa 
e da informação por conta do 
GPRA. Segue para Tunes. 

Entretando, a guerra da 
Argélia eterniza-se e ele abnr-
rece-se. 

Felizmente para Michel, 
Lumumba tira-o desse fastio. 
O Congo que foi belga soço-
bra na anarquia e um homem 
que se agita bastante apela 
para os russos. Sem dizer 

Continuação da 4.a página 

II --- Representantes da 
Lavoura na Câmara Corpora-
tiva . 

Ill — Membros da Direc-
ção, Mesa da Assembleia Ge-
ral e do Conselho Fiscal da 
Associação Central da Agri-
cultura Portuguesa. 

1V— Os Directores da 
Imprensa Agrária Particular e 
da Corporativa e Cooperativa 
da Lavoura. 

§ única — A Comissão 
Executiva poderá convidar a 
fazer parte do Congresso in-
dividualidades de reconheci-
do mérito, não incluídas no 
corpo deste artigo. 

Art.' 11 — 0 Congresso di-
vide-se nas seguintes secções: 

1— Organização Corpo-
rativa, Cooperativa, de Mutua-
lidade e outras Associações 
Agrárias; 

11 — Economia Geral; 
111— Sociologia Agrária . 
§ único — A Comissão 

Executiva sub-dividirá as sec-
ções nas sub-secções que achar 
convenientes para a melhor 
sistematização dos trabalhos. 

Art.° 12.°-- As mesas das 
secções e sub-secções serão 
constituídas por um Presiden-
te, um Vice- Presidente e dois 
Vogais, designados pela Co-
missão Executiva. 

§ único— Estas indivi-
dualidades constituirão as Co-
missões e Sub-Comissões de 
estudo e redacção das respec-
tivas secções ou sub-secções, 
devendo continuar em exer-
cício posteriormente ao encer-
ramento do Congresso e até 
conclusão dos trabalhos. 

IV 
Das Sessões 

Art.' 13.°—O Congresso 
funciona em sessões plenárias 

água vai, Serge deixa Tunes, 
vôa em socorro de Patrice e 
ei-lo adido de Imprensa de 
Lumumba, e grande agitador. 
Nos bastidores, é claro. 
No entanto, como o seu 

amo, cai também. Lumumba 
está a perder e Michel vai 
melancólica mente para Tunes 
retomar as suas funções jun-
to da FLN. Com uma surda 
inquietação a roerlhe a alma 

porque Moscovo não gosta 
dos que se deixem derrotar.., 

e em sessões por secções e 
sub-secções. 

Art.' 14. °— Haverá duas 
sessões plenárias: a de abertu-
ra e a de encerramento. Os 
respectivos programas serão 
elaborados pela C o m i s s ã_o 
Executiva do Congresso. 

§ único — Só serão pro-
feridos discursos nas sessões 
plenárias de abertura e encer-
ramento. 

V 

Das Teses e Comunicações 

Art. ° 15.'— Os trabalhos 
apresentados classificam-se 
em: 

a) — Teses obrigatórias; 
b)— Teses facultativas; 
c) — Comunicações. 

São teses obrigatórias aque-
las cujo assunto o relator te-
nham sido designados pela 
Comissão Executiva do Con-
gresso. São teses facultativas 
as facultativamente apresenta-
das por qualquer congressista 
inscrito, e sobre quaisquer dos 
assuntos que estejam dentro 
dos fins do Congresso. 

Art.° 16. ° — As teses obri-
gatórias constituem obtigatà.-
riamente objecto de discussão 
e votação nas sessões do Con-
gresso. As teses facultativas 
que tenham sido admitidas 
pela Comissão Executiva, no 
caso de por falta de tempo 
algumas não possam ser dis-
cutidas e votadas, serão, con-
tudo, tomadas em conta para 
elaboração dos relatórios e 
conclusões finais. 

Art.' 17.'— Nas teses e 
comunicações e na discussão, 
os congressistas deverão ter 
sempre em vista o objectivo 
acentuadamente prático do 
Congresso e inspirar-se nos 
princípios fundamentais da 
Constituição Política da Na-
ção. 
A objectividade no estudo, 

a imparcialidade na aprecia-
ção e a fé na organização as-
sociativa da Lavoura terão de 
constituir os fundamentos do 
método a seguir nos trabalhos 
do Congresso. 

Art.' 18.°—O Regulamen-
to especial para a funciona-
mento das sessões do Con-
gresso, será aprovado pela 
Comissão Executiva. 

CAgêrtcia gunemÚa 
ou 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
CCUCIEIRO—VILA VERDE 
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0. F.t. do Porto, venceu com relativa fa-
ciliode o Sporting de Braga 

Decorreu no passado do- 1 
mingo mais uma etapa do 
campeonato Nacional da 
primeira divisão,com os jo-
gos constantes" dorçrespec-
tivo calendário. Por isso, 
efectuou-se no estádio 28 
de Maio, mais um clàssico 
«Braga Porto», o que levou , 
àquele recinto grande af-
luência de desportistas, 
adeptos de ambos os gru-
pos. 
O espectáculo foi mais bri-
lhante na primeira metade 
do desafio em que os portis-
tas mostraram a sua maior 
supremacia e demonstra-' 
ram aos seus adeptos quan-
to é real o seu valor. 
.No entanto podemos 

acentuar, ,que .a sua ,exibi-
ção foi em parte . facilita-
da,pela equipa, local, que 
se mostrou demasiadamen-
te frágil. 
Durante os 90 minutos 

os homens do ;Porto foram 
sempre .superiores o que 
lhes bastou para vencerem 
com todo o merecimento, 
por uma margem de golos 
que -certamente não conta-
vam. 
A equipa braguesa, po-

demos afirmar, desiludiu 
porquanto nunca deu a sen-
sação que seria :capaz de 
impor _perigo para o seu 
adversário, alterando a 
margem de golos sofridos. 
Ë certo que se a sorte a 
tivesse bafejado em dois 
lances, certamente que os 
',teria :moralizado e a cariz 
do jogo tivessesido modifi-

cada. 
Mas a desorientação do 

sector defensivo dos mi-
nhotos, se deve certamente 
à tarde pouco feliz dos seus 
componentes. Podemos 
acrescentar que , toda a. 
equipa foi irregular, quer 
-na linha defensiva, quer 
nos sectores médios e ata-
cantes, com excepção ,para 
o seu guarda redes, que 
demonstrou claramente a 
sua decisiva actuação em 
muitos lances, privando 
dêste modo uma derrota 
muito mais acentuada. Não 
podemos deixar de assina-
lar, que o Sporting deBra-
ga, possui um dos bons 
guarda redes e estamos 
certos que não será por 
aquele elemento que a equi-
pa poderà neste torneio so-
frer a baixa que infeliz-
mente prevemos. 
A estreia do estremo es-

querdo, Bino, jovem vindo 
dos juniores, foi decepcio-
nante. Começou salisfató-
riamente, mas certamente 
depois devido ao contacto 
com os jogadores de pri-
meira categoria e ao am-
biente do jogo, .parece ter-
.se inferiorizado, passando 
o restante da parte do de-
safio completamente apa. 
gado. Estes e outros fac-
tores levaram a equipa lo-
cal a uma derrota bastan-
te rigorosa, onde faltaram 
,elementos capazes de resol-
ver as situações na zona 
verdadeira. Duas oportu-
nidades tiveram 'os braca-

Resultados 1.° Divisão. 
,S.a Jornada; 

Cuf 2 Belenenses 2 
Sporting. 2 Covilhã 1 
Atlético 3 Benfica 3 

Braga 0 -- F. C. Porto 4 
Leixões 0 — Guimarães 2 
Lusitano 1 — Barreirense 0 

Salgueiros 1 ^- Académica 3 

Benfica 
F. C. Porto 
Belenenses 
Covilhã 

Guimarães 

Sporting 

Cuf 
Académica 
Salgueiros 

Lusitano 
Leixões 

Braga 
Atlético 
Barreirense 

Jogos para o dia 
1.a Divisão 

Belenenses—Sporting 
Benfica—Lusitano 

Académica— F. C. do Porto 
Covilhã-- Braga 
Barreirense--Cuf 

Salgueiros— Leixões 
Guimarães— Atlético 

Jogos para Amanhã 
2.` Divisão 

Zona Norte 

Boavista—Castela Branco 
Oliveirense—Caldas 

Feirense-U. Coimbra 
Chaves- - Beira Mar 
Peniche—Torreense 

Vianense—Sanjoanense 
Gil Vicente--Marinhense 

C EA.f.f l IFICA.ÇÃO 

PONTOS 
11 
I8 

s 

7 

6 
5 

4 

3 

3 
1 

13 

renses, gue se não logra-
ram o efeito desejado, foi 
por manifesta falta de sor-
te. A arbitragem com mui-
ta personalidade e sem per-

jogo rijo, podemos 
considerar em bom plano, 

Vás°ias Noti cias 
A selecção B de Portugal 
prepara-se activamente para 
defrontar a «B» da França 
--o selecionador nacional 

convocou «reforços» 
A selecção B de Portu-

gal, prepara-se, activamen-
te, para, em 8 de Dezem-
bro, defrontar o ,B,, da 
,França. 

O=selecionador nacional, 
Armando Ferreira, -tem 
obrigado os selecionados a 
treinos aturados e resolveu 
,,reforçar ,, a lista dos , pro-
váveis ,,. 

Para isso convocou mais 
os seguintes jogadores: Or-
lando e Carlos Gomes 
(Atlético), Cruz (Benfica), 
Rita (Sporting da Covilhã), 
e Palma (Cuf). 

Zelia Sul 

Alhandra—Lusitano 
Olha nense—Estoril 

Sacavenense—Bela 

Setúbal Montzmor 
Montijo—Oriental 

Juventude —Olivais 
Portimonense—Farense 

—O Ferroviário de Luan-
da venceu o Desportivo de 
Negage, por 2-1, num en-
contro para o campeonato 
de Angola disputado na' 
quela localidade . 

• 

—Regressou a Lourenço 
Marques, a selecção de fu-
tebol local, que realizou 
quatro encontros nas ílhas 
Mauricias, saindo vencedor 
de todas as partidas dispu-
tadas. - 
A selecção laurentina foi 

atribuida a taça destinada 
ao vencedor do torneio. 

• 

O Benfiquista Vilar San' 
tos ganhou o decatlo nacio-
nal com 4.575 pontos, unia 
das suas marcas rnais :infe-
riores dos últimos tempos-
Os meios desportivos 'atrj-
buem os maus resultados 
obtidos ' pelos atletas ao 
facto de ter a Federação de 
Atletismo organizado a 
prova 3 meses mais tarde 
do que o exigido pelo ca-
lendário aficial. 

-  

Resultados da 2.8 Divisão Nacional 
zona Norte 

Boavista-- Gil Vicente 3-1 
C..Bianco — Oliveirense 3-0 

Caldas— Feirense 3.-2 
U. Coin.bra — Chaves l-1 

Beira Mar — Peniche 3-2 
Tor►eense — Vianense 1-0 

Sanjoanense —Marinhense 4.0 

Zona Sul 

Alhandra — juventude 
'Lusitano — Olhanense 

Estoril— Sacavenense 
Desp.Beja — V. Setubai 
Desp.Montijo —Moutemor 4-1 
Oriental — Portimun. 1.0 

Farense — S.L.Olivais L-0 

3-0 

0-4 
1-0 

1-ú 

PERGRMINNOS H  CASTRO  
Por 0. S. Memorial de Montebelo 

flagrantes ,de quanto estes monarcas da terceira dinastia eram dados 
e instruídos em prometer e faltar. Aí justamente se fundou e desen-
vOlveu a indignação dos Portugueses. 

Continua o marquês na sua reclamação a Filipe IV: 
«Além das jurisdições perpétuas das terras de Entre-Homem e 

Cávado, fazia-lhe V.M.  outras mercês (que logo referimos) na pró-
pria cédula .firmada de sua realmão como pelo arcebispo confessor de 
V.M. lhe foi mostrada antes de casar-se e em confiança da qual efec-
tuou o seu casamento. Em primeiro lugar se continha nela (cédula) 
que V.M. em respeito de que casava com D. Violante de Orosco, fi-
lha dos marqueses de Mortara, lhe fazia mercê de título de Conde de 
um lugar de suas terras, qual ele lembrasse, e aceitando o marquês 
esta mercê, e tomando o título de Vasconcelos, e usando dele em 
seus firmais e papeis alguns meses, o maior ministro da V.M. o en-
viou ao mar e lhe disse como V.M. era servido que ele aceitasse o 
título de marquês de Montebelo com o feudo que com ele se lhe da-
va e que seria do valor e renda correspondente ao de Mortara, que 
foram 17,000 ducados, porque V.M. desejava, para dote da marque-
sa, fazer-,lhe mercê deste feudo com as preeminéncias dos títulos de 
Espanha, como a mesma cédula do título de marquês continha. Ha-
vendo-se ido, representou os inconvenientes que havia para que este 
título (de marquês de Montebelo) se lhe despachasse primeiro que o 
outro (de conde de Vasconcelos) porque seria pô-lo em ocasiões de 
desgosto com seus naturais: Respondeu-lhe (V. Mag.) que o mais no-
meado cavaleiro -português que havia era F.,le.mbrarido-o pelo nome, 
que-' nem dava aos grandes «excelência», nem aos títulos de Cas-
tela « senhoria, que esse se lhe havia de dar uma `e muitas vezes, e 

que quando não o fizesse V.M., havia uma demonstração, por que to' 
dos entendessem o modo com que V.M. mandava que se tratasse (° 
marquês) e que este título não ,era para se lhe negar o outro de ceA-
-de, em cuja pretenção podia continuar, que, dando-lhe um por dote 
dá marqueza, e outro para honra de sua casa,  quem pudera pe n-

sar; senhor, que desde o ano de 1630, em que sucedeu o referido, ate 
este de 1642 (em que publicou o seu Memorial) não haja o marquês 
podido conseguir nenhuma das mercês que lhe fizeram título em for' 
ma que corresponda aos decretos e despachos porque elas lhe foram 
feitas e declaradas, apesar das repetidas instâncias para isso, a todos 
os ministros de V.M., como é notório e não poderão negar, signifi-
cando-se-lhe tamanho descrédito a sua pessoa e casa, desta injusta re-
tenção, pois nem ainda o fora de «moço fidalgo», que por ela lhe Per" 
tencia, e de que V.M. lhe fez mercê, cujo decreto está registado em 
poder do Secretário Gabriel de Almeida de Vasconcelos, e se lhe ha 
dado, pedindo-se-lhe para isso meia anata, quando em rigor se não 

devia.. . 
ainda Montebelo que insiste: 

«As outras mercês, que a cédula continha, eram que indo um cios se-
nhores infantes, que Deus tem, a Portugal, se lhe daria em seu ser vil 
ço um ofício capaz de sua pessoa, casa e título do feudo de Monteb e 
lo depois de ter .pago a meia anata; e, feita a avaliação no estado d -
Milão, correspondente ao de Mortara, a despacho do Magistrado 

.propostos os seguintes lugares: Montebelo, Regalia Vereto, 
talupo, Casteleto, Phelisoncio, Monlecalvo, Valpara, Golferenç?p e e 
Torre del Monte; e chegando aqui os despachos ao concelho de 
lia, lhe negarem do referido feudo os quatro últimos lugares, send° 
deles os mais consideráveis vendo-se que por estarem confinantes CO d 
o estado de Parma, poderia o marquês de Montebelo passar trigo e 
seu lugares para os de Parma; sabendo todos muito bem que era P° r-

tuguês e /não havia de deixar o que tinha neste reino para ir vive 
noutros estados ainda que maiores, não sendo tão pouca a estimaçr se 
que fazia de uma casa tão antiga e ilustre, como por este discurso 
verá que é a sua (dos Machados) e desde que lha tiraram, apesar de 

(CONTINUA) 
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